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PRÓLOGO

	Eram 14 horas da tarde de 7 de maio de 1915. O Lusitania havia sido atingido por dois torpedos consecutivos e estava afundando rapidamente, enquanto os barcos estavam sendo lançados com toda a velocidade possível. As mulheres e crianças estavam sendo alinhadas, aguardando sua vez. Algumas ainda se agarravam desesperadamente aos maridos e pais; outras seguravam seus filhos junto ao peito. Uma garota estava sozinha, um pouco distante das demais. Ela era bem jovem, não tinha mais de 18 anos. Não parecia ter medo, e seus olhos sérios e firmes olhavam diretamente para frente. 

	"Eu peço seu perdão." 

	A voz de um homem ao seu lado a fez se levantar e se virar. Ela havia notado o orador mais de uma vez entre os passageiros da primeira classe. Havia um toque de mistério nele que atraiu sua imaginação. Ele não falava com ninguém. Se alguém falava com ele, ele rapidamente rejeitava a abertura. Além disso, ele tinha um jeito nervoso de olhar por cima do ombro com um olhar rápido e desconfiado. 

	Ela percebeu agora que ele estava muito agitado. Havia gotas de suor em sua testa. Ele estava evidentemente em um estado de medo avassalador. E, no entanto, ele não lhe parecia o tipo de homem que teria medo de encontrar a morte! 

	"Sim?" Os olhos sérios dela encontraram os dele com indagação. 

	Ele ficou olhando para ela com uma espécie de irresolução desesperada. 

	"Tem que ser!", ele murmurou para si mesmo. "Sim, é a única maneira." Então, em voz alta, ele disse abruptamente: "Você é americano?" 

	"Sim." 

	"Um patriótico?" 

	A garota ficou corada. 

	"Acho que você não tem o direito de perguntar uma coisa dessas! É claro que tenho!" 

	"Não se sinta ofendido. Você não se ofenderia se soubesse o quanto está em jogo. Mas tenho de confiar em alguém - e tem de ser uma mulher." 

	"Por quê?" 

	"Por causa de 'mulheres e crianças primeiro'." Ele olhou em volta e baixou o tom de voz. "Estou carregando papéis - papéis de extrema importância. Eles podem fazer toda a diferença para os Aliados na guerra. Está entendendo? Esses documentos precisam ser salvos! Eles têm mais chance com você do que comigo. Você os levará?" 

	A garota estendeu a mão. 

	"Espere - devo avisá-lo. Pode haver um risco - se eu tiver sido seguido. Não creio que tenha sido, mas nunca se sabe. Se for o caso, haverá perigo. Você tem coragem de ir em frente com isso?" 

	A garota sorriu. 

	"Eu vou até o fim, sim. E estou muito orgulhoso por ter sido escolhido! O que vou fazer com eles depois?" 

	"Fique de olho nos jornais! Vou anunciar na coluna pessoal do Times, começando com 'Shipmate'. Ao final de três dias, se não houver nada - bem, você saberá que estou fora. Então, leve o pacote para a embaixada americana e entregue-o nas mãos do próprio embaixador. Está claro?" 

	"Bastante claro." 

	"Então se prepare - vou me despedir". Ele pegou a mão dela com a sua. "Adeus. Boa sorte para você", disse ele em um tom mais alto. 

	A mão dela se fechou sobre o pacote de pele oleosa que estava na palma dele. 

	O Lusitania se acomodou com uma inclinação mais decidida para estibordo. Em resposta a um comando rápido, a garota foi para a frente para tomar seu lugar no barco. 

	 

	
CAPÍTULO I.
 OS JOVENS AVENTUREIROS, LTD.

	"Tommy, coisa velha!" 

	"Tuppence, meu velho!" 

	Os dois jovens se cumprimentaram afetuosamente e, ao fazê-lo, bloquearam momentaneamente a saída do metrô de Dover Street. O adjetivo "velho" era enganoso. Suas idades somadas certamente não chegavam a quarenta e cinco anos. 

	"Não o vejo há séculos", continuou o jovem. "Para onde você está indo? Venha comer um pãozinho comigo. Estamos ficando um pouco impopulares aqui - bloqueando a passagem, por assim dizer. Vamos nos livrar disso." 

	A garota concordou e eles começaram a caminhar pela Dover Street em direção a Piccadilly. 

	"E agora", disse Tommy, "para onde vamos?" 

	A leve ansiedade que estava por trás de seu tom não escapou aos ouvidos astutos da Srta. Prudence Cowley, conhecida por seus amigos íntimos, por alguma razão misteriosa, como "Tuppence". Ela atacou imediatamente. 

	"Tommy, você é de pedra!" 

	"Nem um pouco", declarou Tommy de forma pouco convincente. "Estou rolando em dinheiro." 

	"Você sempre foi uma mentirosa escandalosa", disse Tuppence severamente, "embora uma vez tenha persuadido a irmã Greenbank de que o médico havia lhe receitado cerveja como tônico, mas se esqueceu de anotar isso no prontuário. Você se lembra?" 

	Tommy deu uma risadinha. 

	"Acho que sim! A velha gata não ficou furiosa quando descobriu? Não que ela fosse realmente uma pessoa ruim, a velha Mãe Greenbank! Boa e velha, desobrigada do hospital como todo o resto, suponho?" 

	Tuppence suspirou. 

	"Sim. Você também?" 

	Tommy assentiu. 

	"Há dois meses." 

	"Gratificação?", insinuou Tuppence. 

	"Gasto." 

	"Oh, Tommy!" 

	"Não, meu velho, não em uma dissipação desenfreada. Não tenho essa sorte! O custo de vida - a vida comum, ou no jardim - hoje em dia é, eu lhe asseguro, se você não sabe..." 

	"Minha querida filha", interrompeu Tuppence, "não há nada que eu não saiba sobre o custo de vida. Aqui estamos na casa de Lyons e cada um de nós pagará pelo seu próprio sustento. É isso aí!" E Tuppence abriu caminho até o andar de cima. 

	O local estava cheio, e eles vagaram à procura de uma mesa, conversando sobre assuntos diversos enquanto faziam isso. 

	"E, sabe, ela se sentou e chorou quando eu lhe disse que não poderia ficar com o apartamento." "Era simplesmente uma pechincha, minha querida! Exatamente como a que Mabel Lewis trouxe de Paris..." 

	"É engraçado ouvir coisas engraçadas", murmurou Tommy. "Passei por dois Johnnies na rua hoje falando sobre uma pessoa chamada Jane Finn. Você já ouviu esse nome?" 

	Mas, naquele momento, duas senhoras idosas se levantaram e recolheram os pacotes, e Tuppence habilmente se acomodou em um dos assentos vagos. 

	Tommy pediu chá e pãezinhos. Tuppence pediu chá e torradas com manteiga. 

	"E lembre-se de que o chá vem em bules separados", acrescentou severamente. 

	Tommy se sentou em frente a ela. Sua cabeça descoberta revelava um choque de cabelos ruivos penteados para trás de forma requintada. Seu rosto era agradavelmente feio - indescritível, mas inconfundivelmente o rosto de um cavalheiro e esportista. Seu terno marrom era bem cortado, mas perigosamente perto do fim de sua validade. 

	Eles eram um casal de aparência essencialmente moderna enquanto estavam sentados ali. Tuppence não tinha pretensões de ser bonita, mas havia personalidade e charme nas linhas elficas de seu pequeno rosto, com seu queixo determinado e grandes olhos cinzentos arregalados que olhavam misteriosamente por baixo de sobrancelhas pretas e retas. Ela usava um pequeno chapéu verde brilhante sobre os cabelos pretos e sua saia extremamente curta e um tanto surrada revelava um par de tornozelos excepcionalmente delicados. Sua aparência apresentava uma tentativa corajosa de ser inteligente. 

	Finalmente, o chá chegou, e Tuppence, despertando de um estado de meditação, serviu-o. 

	"Agora", disse Tommy, dando uma grande mordida no pão, "vamos nos atualizar. Lembre-se de que não o vejo desde aquela época no hospital, em 1916." 

	"Muito bem." Tuppence se serviu generosamente de uma torrada com manteiga. "Biografia resumida da Srta. Prudence Cowley, quinta filha do Arquidiácono Cowley de Little Missendell, Suffolk. No início da guerra, a Srta. Cowley deixou as delícias (e os aborrecimentos) de sua vida doméstica e foi para Londres, onde entrou em um hospital de oficiais. Primeiro mês: Lavou seiscentos e quarenta e oito pratos todos os dias. Segundo mês: Promovida para secar as placas mencionadas acima. Terceiro mês: Promovido a descascador de batatas. Quarto mês: Promovido a cortar pão e manteiga. Quinto mês: Promovida a um andar acima para as funções de empregada doméstica com esfregão e balde. Sexto mês: Promovida a servir à mesa. Sétimo mês: A aparência agradável e os bons modos são tão marcantes que sou promovida a garçonete das Irmãs! Oitavo mês: Um pequeno salto na carreira. A irmã Bond comeu o ovo da irmã Westhaven! Grande discussão! A culpa é claramente da camareira! A desatenção em assuntos tão importantes não pode ser muito censurada. Esfregão e balde de novo! Como caíram os poderosos! Nono mês: Promovida a varrer as alas, onde encontrei um amigo de infância no tenente Thomas Beresford (reverência, Tommy!), que eu não via há cinco longos anos. O encontro foi emocionante! Décimo mês: Reprovado pela diretora por visitar os quadros em companhia de um dos pacientes, a saber: o já mencionado tenente Thomas Beresford. Décimo primeiro e décimo segundo meses: As tarefas de camareira foram retomadas com total sucesso. No final do ano, deixou o hospital em uma explosão de glória. Depois disso, a talentosa Srta. Cowley dirigiu sucessivamente uma van de entregas comerciais, um caminhão e um general! O último foi o mais agradável. Ele era um general muito jovem!" 

	"Que coisa ruim foi essa?", perguntou Tommy. "Foi perfeitamente doentio o modo como aqueles chapéus de bronze se dirigiram do Ministério da Guerra para o Savoy e do Savoy para o Ministério da Guerra!" 

	"Esqueci o nome dele agora", confessou Tuppence. "Para resumir, esse foi, de certa forma, o ápice de minha carreira. Em seguida, entrei em um escritório do governo. Tivemos várias festas de chá muito agradáveis. Eu tinha a intenção de me tornar uma moça da terra, uma carteiro e uma condutora de ônibus para encerrar minha carreira, mas o armistício interveio! Eu me agarrei ao escritório com o verdadeiro toque de lapa por muitos e longos meses, mas, infelizmente, finalmente fui dispensada. Desde então, tenho procurado um emprego. Agora, então, é sua vez". 

	"Não há tanta promoção no meu", disse Tommy com pesar, "e muito menos variedade. Fui para a França novamente, como você sabe. Depois me mandaram para a Mesopotâmia, onde fui ferido pela segunda vez e fui para o hospital. Depois, fiquei preso no Egito até o armistício, fiquei lá por mais algum tempo e, como lhe disse, finalmente fui desmobilizado. E, durante dez longos e cansativos meses, fiquei procurando emprego! Não há nenhum emprego! E, se houvesse, eles não os dariam para mim. Para que eu sirvo? O que eu sei sobre negócios? Nada." 

	Tuppence assentiu com tristeza. 

	"E quanto às colônias?", sugeriu ela. 

	Tommy balançou a cabeça. 

	"Eu não gostaria das colônias - e tenho certeza absoluta de que elas não gostariam de mim!" 

	"Relações ricas?" 

	Novamente Tommy balançou a cabeça. 

	"Oh, Tommy, nem mesmo uma tia-avó?" 

	"Tenho um tio idoso que está mais ou menos rolando, mas ele não é bom." 

	"Por que não?" 

	"Quis me adotar uma vez. Eu recusei." 

	"Acho que me lembro de ter ouvido falar sobre isso", disse Tuppence lentamente. "Você recusou por causa de sua mãe..." 

	Tommy ficou corado. 

	"Sim, teria sido um pouco difícil para a mãe. Como você sabe, eu era tudo o que ela tinha. O velho a odiava e queria me afastar dela. Foi só um pouco de rancor." 

	"Sua mãe está morta, não está?", disse Tuppence gentilmente. 

	Tommy assentiu. 

	Os grandes olhos cinzentos de Tuppence pareciam enevoados. 

	"Você é uma boa pessoa, Tommy. Eu sempre soube disso." 

	"Apodrecer!", disse Tommy apressadamente. "Bem, essa é a minha situação. Estou quase desesperado." 

	"Eu também! Fiquei por aqui o máximo que pude. Fiz propaganda. Respondi a anúncios. Tentei todas as coisas mortais abençoadas. Eu mexi, economizei e juntei dinheiro! Mas não adianta. Vou ter que voltar para casa!" 

	"Você não quer?" 

	"É claro que eu não quero! Qual é a vantagem de ser sentimental? Meu pai é um querido - eu gosto muito dele - mas você não faz ideia de como eu o preocupo! Ele tem aquela visão vitoriana encantadora de que saias curtas e fumar são imorais. Você pode imaginar como sou um espinho na carne para ele! Ele deu um suspiro de alívio quando a guerra me tirou de lá. Veja bem, somos sete em casa. É horrível! Todo o trabalho doméstico e as reuniões de mães! Eu sempre fui a criança diferente. Não quero voltar, mas... Oh, Tommy, o que mais há para fazer?" 

	Tommy balançou a cabeça com tristeza. Houve um silêncio e, em seguida, Tuppence explodiu: 

	"Dinheiro, dinheiro, dinheiro! Eu penso em dinheiro de manhã, à tarde e à noite! Ouso dizer que é mercenário da minha parte, mas é assim mesmo!" 

	"Eu também", concordou Tommy com sentimento. 

	"Pensei em todas as maneiras imagináveis de obtê-lo também", continuou Tuppence. "Só existem três! Ficar com ele, casar-se com ele ou fazê-lo. A primeira está descartada. Não tenho nenhum parente idoso rico. Os parentes que tenho estão em lares para senhoras decadentes! Eu sempre ajudo as senhoras idosas a atravessar os cruzamentos e pego as encomendas dos senhores idosos, para o caso de eles se tornarem milionários excêntricos. Mas nenhum deles jamais me perguntou meu nome - e muitos nunca disseram 'Obrigado'". 

	Houve uma pausa. 

	"É claro", continuou Tuppence, "que o casamento é a minha melhor chance. Decidi me casar com dinheiro quando era bem jovem. Qualquer garota que pensa assim o faria! Não sou sentimental, você sabe". Ela fez uma pausa. "Ora, você não pode dizer que sou sentimental", acrescentou com firmeza. 

	"Certamente que não", concordou Tommy apressadamente. "Ninguém jamais pensaria em sentimentos em relação a você." 

	"Isso não é muito educado", respondeu Tuppence. "Mas ouso dizer que você está falando sério. Bem, aí está! Estou pronta e disposta, mas nunca conheci nenhum homem rico! Todos os rapazes que conheço são tão ricos quanto eu." 

	"E o general?", perguntou Tommy. 

	"Acho que ele tem uma loja de bicicletas em tempos de paz", explicou Tuppence. "Não, é isso mesmo! Agora você poderia se casar com uma garota rica." 

	"Sou como você. Não conheço nenhum." 

	"Isso não importa. Você sempre pode conhecer uma pessoa. Agora, se eu vir um homem com um casaco de pele saindo do Ritz, não posso correr até ele e dizer: 'Olha só, você é rico. Eu gostaria de conhecê-lo'". 

	"Você sugere que eu faça isso com uma mulher vestida da mesma forma?" 

	"Não seja bobo. Você pisa no pé dela, ou pega o lenço dela, ou algo assim. Se ela achar que você quer conhecê-la, ela se sentirá lisonjeada e fará isso por você de alguma forma." 

	"Você supervaloriza meus encantos masculinos", murmurou Tommy. 

	"Por outro lado", prosseguiu Tuppence, "meu milionário provavelmente correria para salvar sua vida! Não, o casamento é repleto de dificuldades. Resta ganhar dinheiro!" 

	"Já tentamos isso e não conseguimos", lembrou Tommy. 

	"Já tentamos todas as formas ortodoxas, sim. Mas suponhamos que tentemos as não ortodoxas. Tommy, vamos ser aventureiros!" 

	"Com certeza", respondeu Tommy alegremente. "Como vamos começar?" 

	"Essa é a dificuldade. Se pudéssemos nos tornar conhecidos, as pessoas poderiam nos contratar para cometer crimes para elas." 

	"Que maravilha", comentou Tommy. "Especialmente vindo da filha de um clérigo!" 

	"A culpa moral", ressaltou Tuppence, "seria deles - não minha. Você deve admitir que há uma diferença entre roubar um colar de diamantes para si mesmo e ser contratado para roubá-lo." 

	"Não haveria a menor diferença se você fosse pego!" 

	"Talvez não. Mas não devo ser pego. Sou muito esperto." 

	"A modéstia sempre foi seu maior pecado", comentou Tommy. 

	"Não se preocupe. Olhe aqui, Tommy, vamos mesmo? Vamos formar uma parceria de negócios?" 

	"Formar uma empresa para o roubo de colares de diamantes?" 

	"Isso foi apenas uma ilustração. Vamos fazer uma - como se chama isso na contabilidade?" 

	"Não sei. Nunca fiz nada." 

	"Sim, mas eu sempre me confundia e costumava colocar lançamentos de crédito no lado do débito e vice-versa, então eles me demitiram. Ah, eu sei - uma joint venture! Pareceu-me uma frase muito romântica para encontrar no meio de números antigos e mofados. Tem um sabor elizabetano - faz pensar em galeões e dobrões. Uma joint venture!" 

	"Negociando sob o nome de Young Adventurers, Ltd.? É essa a sua ideia, Tuppence?" 

	"É muito bom rir, mas sinto que pode haver algo nisso." 

	"Como você pretende entrar em contato com seus possíveis empregadores?" 

	"Anúncio", respondeu Tuppence prontamente. "Você tem um pouco de papel e um lápis? Os homens geralmente parecem ter. Assim como nós temos grampos de cabelo e esponjas de pó". 

	Tommy lhe entregou um caderno verde um tanto surrado, e Tuppence começou a escrever atarefadamente. 

	"Vamos começar: 'Jovem oficial, duas vezes ferido na guerra...'" 

	"Certamente não." 

	"Oh, muito bem, meu caro rapaz. Mas posso lhe garantir que esse tipo de coisa pode tocar o coração de uma solteirona idosa, e ela pode adotá-lo, e então não haveria necessidade de você ser um jovem aventureiro." 

	"Eu não quero ser adotado". 

	"Esqueci que você tinha preconceito contra isso. Eu só estava criticando você! Os jornais estão cheios até a borda com esse tipo de coisa. Agora ouça: como é isso? 'Dois jovens aventureiros para alugar. Dispostos a fazer qualquer coisa, ir a qualquer lugar. O pagamento deve ser bom.' (É melhor deixar isso claro desde o início.) Depois, podemos acrescentar: 'Nenhuma oferta razoável será recusada' - como apartamentos e móveis." 

	"Acho que qualquer oferta que recebêssemos em resposta a isso seria bastante irracional!" 

	"Tommy! Você é um gênio! Isso é muito mais chique. 'Nenhuma oferta irrazoável é recusada - se o pagamento for bom'. Que tal?" 

	"Eu não deveria mencionar o pagamento novamente. Parece bastante ansioso." 

	"Não poderia parecer tão ansioso quanto estou me sentindo! Mas talvez você tenha razão. Agora vou ler tudo direitinho. 'Dois jovens aventureiros para alugar. Dispostos a fazer qualquer coisa, ir a qualquer lugar. O pagamento deve ser bom. Nenhuma oferta irrazoável será recusada. O que você acharia se lesse isso?" 

	"Isso me parece ser uma farsa ou ter sido escrito por um lunático." 

	"Não é tão insano quanto uma coisa que li esta manhã, começando com 'Petunia' e assinada 'Best Boy'." Ela arrancou a folha e a entregou a Tommy. "Aqui está você. Times, eu acho. Resposta para Box fulano de tal. Espero que sejam cerca de cinco xelins. Aqui está meia coroa para minha parte." 

	Tommy estava segurando o papel pensativamente. Seu rosto ficou ainda mais vermelho. 

	"Vamos tentar mesmo?", disse ele por fim. "Vamos, Tuppence? Só pela diversão da coisa?" 

	"Tommy, você é um atleta! Eu sabia que você seria! Vamos brindar ao sucesso." Ela despejou algumas gotas de chá frio nas duas xícaras. 

	"Um brinde à nossa joint venture, e que ela prospere!" 

	"The Young Adventurers, Ltd.", respondeu Tommy. 

	Eles colocaram as xícaras no chão e riram de forma incerta. Tuppence se levantou. 

	"Preciso voltar para minha suíte palaciana no albergue." 

	"Talvez seja hora de eu dar uma volta no Ritz", concordou Tommy com um sorriso. "Onde nos encontraremos? E quando?" 

	"Amanhã, às 12 horas. Na estação Piccadilly Tube. Está bom para você?" 

	"Meu tempo é meu", respondeu magnificamente o Sr. Beresford. 

	"Até logo, então." 

	"Adeus, coisa velha." 

	Os dois jovens seguiram em direções opostas. O albergue de Tuppence ficava no que era caridosamente chamado de Southern Belgravia. Por motivos de economia, ela não pegava ônibus. 

	James's Park, quando a voz de um homem atrás dela a fez se levantar. 

	"Desculpe-me", disse ele. "Mas posso falar com você por um momento?" 

	 

	
CAPÍTULO II.
 A OFERTA DE MR. A OFERTA DE WHITTINGTON

	Tuppence se virou bruscamente, mas as palavras que pairavam na ponta de sua língua não foram ditas, pois a aparência e os modos do homem não confirmaram sua primeira e mais natural suposição. Ela hesitou. Como se tivesse lido seus pensamentos, o homem disse rapidamente: 

	"Posso lhe garantir que não quero desrespeitá-lo." 

	Tuppence acreditou nele. Embora ela não gostasse dele e desconfiasse instintivamente, estava inclinada a absolvê-lo do motivo específico que havia atribuído a ele no início. Ela o olhou de cima a baixo. Ele era um homem grande, barba feita, com uma papada pesada. Seus olhos eram pequenos e astutos, e mudavam de direção sob o olhar direto dela. 

	"Bem, o que é isso?", perguntou ela. 

	O homem sorriu. 

	"Por acaso, ouvi parte de sua conversa com o jovem cavalheiro na casa de Lyons." 

	"Bem, e daí?" 

	"Nada - exceto que acho que posso ser útil para você." 

	Outra inferência se impôs na mente de Tuppence: 

	"Você me seguiu até aqui?" 

	"Eu tomei essa liberdade." 

	"E de que forma você acha que poderia ser útil para mim?" 

	O homem tirou um cartão do bolso e o entregou a ela com uma reverência. 

	Tuppence a pegou e a examinou cuidadosamente. Ela trazia a inscrição "Sr. Edward Whittington". Abaixo do nome, havia as palavras "Esthonia Glassware Co." e o endereço de um escritório na cidade. O Sr. Whittington falou novamente: 

	"Se você me procurar amanhã de manhã, às onze horas, eu lhe apresentarei os detalhes da minha proposta." 

	"Às onze horas?", disse Tuppence em dúvida. 

	"Às onze horas." 

	Tuppence tomou sua decisão. 

	"Muito bem. Eu estarei lá." 

	"Obrigado. Boa noite." 

	Ele levantou o chapéu com um floreio e se afastou. Tuppence permaneceu por alguns minutos olhando para ele. Então, ela fez um curioso movimento com os ombros, como um terrier que se sacode. 

	"As aventuras começaram", ela murmurou para si mesma. "O que será que ele quer que eu faça? Há algo em você, Sr. Whittington, que não me agrada nem um pouco. Mas, por outro lado, não tenho nem um pouco de medo de você. E, como já disse antes e, sem dúvida, voltarei a dizer, a pequena Tuppence sabe cuidar de si mesma, obrigado!" 

	E, com um aceno curto e agudo de cabeça, ela seguiu rapidamente em frente. Como resultado de outras meditações, no entanto, ela se desviou da rota direta e entrou em uma agência dos correios. Lá, ela refletiu por alguns momentos, com um formulário de telégrafo na mão. A ideia de um possível gasto desnecessário de cinco xelins a estimulou a agir, e ela decidiu arriscar o desperdício de nove centavos. 

	Desdenhando a caneta com ponta e o melaço grosso e preto que um governo benéfico havia fornecido, Tuppence pegou o lápis de Tommy que ela havia guardado e escreveu rapidamente: "Não coloque no anúncio. Explicarei amanhã". Ela endereçou a carta a Tommy em seu clube, do qual, em um mês, ele teria de se demitir, a menos que uma sorte bondosa lhe permitisse renovar sua assinatura. 

	"Pode ser que ele o pegue", ela murmurou. "De qualquer forma, vale a pena tentar." 

	Depois de entregá-lo no balcão, ela saiu rapidamente para casa, parando em uma padaria para comprar pães novos no valor de três centavos. 

	Mais tarde, em seu minúsculo cubículo na parte superior da casa, ela comeu pães e refletiu sobre o futuro. O que era a Esthonia Glassware Co. e que necessidade terrena ela poderia ter de seus serviços? Uma agradável sensação de excitação fez Tuppence vibrar. De qualquer forma, o vicariato do interior tinha voltado a ficar em segundo plano. O dia seguinte reservava possibilidades. 

	Naquela noite, Tuppence demorou muito tempo para dormir e, quando conseguiu, sonhou que o Sr. Whittington a havia encarregado de lavar uma pilha de utensílios de vidro da Estônia, que tinham uma semelhança inexplicável com pratos de hospital! 

	Faltavam cerca de cinco minutos para as onze horas quando Tuppence chegou ao bloco de edifícios em que ficavam os escritórios da Esthonia Glassware Co. Chegar antes do horário pareceria muito ansioso. Assim, Tuppence decidiu caminhar até o fim da rua e voltar. Foi o que ela fez. Às onze horas, ela mergulhou nos recônditos do prédio. A Esthonia Glassware Co. ficava no último andar. Havia um elevador, mas Tuppence preferiu subir a pé. 

	Um pouco sem fôlego, ela parou do lado de fora da porta de vidro térreo com a legenda pintada "Esthonia Glassware Co.". 

	Tuppence bateu à porta. Em resposta a uma voz vinda de dentro, ela girou a maçaneta e entrou em um pequeno e sujo escritório externo. 

	Um funcionário de meia-idade desceu de um banco alto em uma mesa perto da janela e veio em direção a ela, perguntando. 

	"Tenho um compromisso com o Sr. Whittington", disse Tuppence. 

	"A senhora pode vir por aqui, por favor". Ele atravessou até uma porta divisória com a inscrição "Private", bateu, abriu a porta e ficou de lado para deixá-la entrar. 

	O Sr. Whittington estava sentado atrás de uma grande escrivaninha coberta de papéis. Tuppence sentiu seu julgamento anterior confirmado. Havia algo de errado com o Sr. Whittington. A combinação de sua prosperidade elegante e de seu olhar sombrio não era atraente. 

	Ele olhou para cima e acenou com a cabeça. 

	"Então você apareceu bem? Isso é bom. Sente-se, sim?" 

	Tuppence se sentou na cadeira de frente para ele. Ela parecia particularmente pequena e recatada naquela manhã. Ela se sentou ali docilmente, com os olhos baixos, enquanto o Sr. Whittington separava e mexia em seus papéis. Finalmente, ele os afastou e se inclinou sobre a escrivaninha. 

	"Agora, minha querida jovem, vamos aos negócios." Seu rosto grande se alargou em um sorriso. "Você quer trabalho? Bem, eu tenho trabalho para lhe oferecer. O que você acha de dar 100 libras de entrada e pagar todas as despesas?" O Sr. Whittington se recostou em sua cadeira e enfiou os polegares nas aberturas do colete. 

	Tuppence o olhou com cautela. 

	"E a natureza do trabalho?", ela exigiu. 

	"Nominal - puramente nominal. Uma viagem agradável, isso é tudo." 

	"Para onde?" 

	O Sr. Whittington sorriu novamente. 

	"Paris." 

	"Oh!", disse Tuppence, pensativa. Para si mesma, ela disse: "É claro que, se papai ouvisse isso, teria um ataque! Mas, de alguma forma, não estou vendo o Sr. Whittington no papel de enganador alegre". 

	"Sim", continuou Whittington. "O que poderia ser mais encantador? Voltar no tempo alguns anos - muito poucos, tenho certeza - e voltar a entrar em um desses charmosos pensionatos de jovens que abundam em Paris..." 

	Tuppence o interrompeu. 

	"Um pensionato?" 

	"Exatamente. A Madame Colombier está na Avenue de Neuilly." 

	Tuppence conhecia bem o nome. Nada poderia ter sido mais seleto. Ela tinha vários amigos americanos lá. Ela estava mais do que nunca intrigada. 

	"Você quer que eu vá para a casa da Madame Colombier? Por quanto tempo?" 

	"Isso depende. Possivelmente três meses." 

	"E isso é tudo? Não há outras condições?" 

	"De jeito nenhum. Você iria, é claro, na condição de meu pupilo e não se comunicaria com seus amigos. Eu teria que pedir sigilo absoluto por enquanto. A propósito, você é inglês, não é?" 

	"Sim." 

	"Mas você fala com um leve sotaque americano?" 

	"Minha grande amiga no hospital era uma garotinha americana. Ouso dizer que aprendi com ela. Logo poderei me livrar disso novamente." 

	"Pelo contrário, pode ser mais simples para você se passar por americano. Detalhes sobre sua vida passada na Inglaterra podem ser mais difíceis de manter. Sim, acho que isso seria decididamente melhor. Então..." 

	"Um momento, Sr. Whittington! Parece que o senhor está tomando meu consentimento como certo." 

	Whittington pareceu surpreso. 

	"Certamente não está pensando em recusar. Posso lhe garantir que o Madame Colombier's é um estabelecimento ortodoxo e de alta classe. E as condições são muito liberais." 

	"Exatamente", disse Tuppence. "É exatamente isso. Os termos são quase liberais demais, Sr. Whittington. Não consigo ver nenhuma maneira de valer essa quantia de dinheiro para o senhor." 

	"Não?", disse Whittington suavemente. "Bem, vou lhe dizer. Sem dúvida, eu poderia conseguir outra pessoa por muito menos. O que estou disposto a pagar é por uma jovem com inteligência e presença de espírito suficientes para desempenhar bem seu papel, e também uma que tenha discrição suficiente para não fazer muitas perguntas." 

	Tuppence sorriu um pouco. Ela sentiu que Whittington havia marcado um gol. 

	"Há outra coisa. Até agora não houve nenhuma menção ao Sr. Beresford. Onde ele entra?" 

	"Sr. Beresford?" 

	"Meu parceiro", disse Tuppence com dignidade. "Você nos viu juntos ontem." 

	"Ah, sim. Mas receio que não precisaremos de seus serviços." 

	"Então vamos embora!" Tuppence se levantou. "São os dois ou nenhum. Desculpe, mas é assim que as coisas são. Bom dia, Sr. Whittington." 

	"Espere um pouco. Vamos ver se é possível fazer algo. Sente-se novamente, senhorita..." Ele fez uma pausa interrogativa. 

	A consciência de Tuppence lhe deu uma pontada passageira quando ela se lembrou do arquidiácono. Ela se apressou em escolher o primeiro nome que lhe veio à cabeça. 

	"Jane Finn", disse ela apressadamente, e então parou com a boca aberta diante do efeito dessas duas simples palavras. 

	Toda a genialidade havia desaparecido do rosto de Whittington. Ele estava roxo de raiva, e as veias da testa se destacavam. E, por trás de tudo isso, havia uma espécie de desânimo incrédulo. Ele se inclinou para a frente e sibilou com selvageria: 

	"Então esse é o seu joguinho, não é?" 

	Tuppence, embora totalmente surpresa, manteve a cabeça fria. Ela não tinha a menor compreensão do que ele queria dizer, mas era naturalmente perspicaz e achou imperativo "manter a cabeça erguida", como ela disse. 

	Whittington continuou: 

	"Você tem brincado comigo o tempo todo, como um gato e um rato? Sabia o tempo todo o que eu queria de você, mas continuou com a comédia. É isso, hein?" Ele estava se acalmando. A cor vermelha estava desaparecendo de seu rosto. Ele a olhava com atenção. "Quem está tagarelando? Rita?" 

	Tuppence balançou a cabeça. Ela não tinha certeza de quanto tempo poderia sustentar essa ilusão, mas percebeu a importância de não arrastar uma Rita desconhecida para isso. 

	"Não", respondeu ela com toda a sinceridade. "Rita não sabe nada sobre mim." 

	Os olhos dele ainda a fitavam como se fossem uma luva. 

	"O quanto você sabe?", ele disparou. 

	De fato, "muito pouco", respondeu Tuppence, e ficou satisfeita ao notar que a inquietação de Whittington aumentou em vez de diminuir. O fato de ela ter se gabado de saber muito poderia ter levantado dúvidas em sua mente. 

	"De qualquer forma", rosnou Whittington, "você sabia o suficiente para vir aqui e dizer esse nome". 

	"Pode ser meu próprio nome", apontou Tuppence. 

	"É provável, não é, que haja duas meninas com um nome como esse?" 

	"Ou talvez eu tenha descoberto por acaso", continuou Tuppence, inebriada com o sucesso da veracidade. 

	O Sr. Whittington bateu com o punho na escrivaninha com um estrondo. 

	"Pare de brincar! Quanto você sabe? E quanto você quer?" 

	As últimas cinco palavras chamaram muito a atenção de Tuppence, especialmente depois de um café da manhã magro e um jantar de pães na noite anterior. Seu papel atual era mais de aventureira do que de aventureira, mas ela não negava suas possibilidades. Ela se sentou e sorriu com o ar de quem tem a situação completamente sob controle. 

	"Meu caro Sr. Whittington", disse ela, "vamos colocar nossas cartas na mesa. E, por favor, não fique tão irritado. Você me ouviu dizer ontem que eu pretendia viver de acordo com minha inteligência. Parece-me que agora eu provei que tenho alguma inteligência para viver! Admito que tenho conhecimento de um certo nome, mas talvez meu conhecimento termine aí." 

	"Sim, e talvez não", rosnou Whittington. 

	"Você insiste em me julgar mal", disse Tuppence, e suspirou gentilmente. 

	"Como eu já disse antes", disse Whittington com raiva, "pare de brincar e vá direto ao ponto. Você não pode se fazer de inocente comigo. Você sabe muito mais do que está disposto a admitir". 

	Tuppence parou por um momento para admirar sua própria engenhosidade e depois falou baixinho: 

	"Eu não gostaria de contradizê-lo, Sr. Whittington." 

	"Então chegamos à pergunta de sempre: quanto?" 

	Tuppence estava em um dilema. Até agora, ela havia enganado Whittington com total sucesso, mas mencionar uma quantia palpavelmente impossível poderia despertar suas suspeitas. Uma ideia passou por seu cérebro. 

	"Que tal falarmos um pouco antes e discutirmos o assunto mais detalhadamente depois?" 

	Whittington lhe lançou um olhar feio. 

	"Chantagem, hein?" 

	Tuppence sorriu docemente. 

	"Ah, não! Vamos dizer pagamento antecipado de serviços?" 

	Whittington grunhiu. 

	"Veja bem", explicou Tuppence ainda com doçura, "eu gosto muito de dinheiro!" 

	"Você está no limite, é o que você é", rosnou Whittington, com uma espécie de admiração involuntária. "Você me aceitou muito bem. Pensei que você fosse um garotinho manso com inteligência suficiente para o meu propósito." 

	"A vida", moralizou Tuppence, "é cheia de surpresas". 

	"Mesmo assim", continuou Whittington, "alguém está falando. Você diz que não é a Rita. Foi...? Oh, entre." 

	O funcionário seguiu sua discreta batida até a sala e colocou um papel no cotovelo de seu mestre. 

	"Acabou de chegar uma mensagem telefônica para o senhor." 

	Whittington pegou a carta e a leu. Uma carranca se formou em sua testa. 

	"Isso é suficiente, Brown. Você pode ir." 

	O funcionário se retirou, fechando a porta atrás de si. Whittington voltou-se para Tuppence. 

	"Venha amanhã no mesmo horário. Estou ocupado agora. Aqui estão cinquenta para continuar." 

	Ele rapidamente separou algumas anotações e as colocou sobre a mesa para Tuppence, depois se levantou, obviamente impaciente para que ela fosse embora. 

	A moça contou as notas de maneira profissional, guardou-as em sua bolsa e se levantou. 

	"Bom dia, Sr. Whittington", disse ela educadamente. "Pelo menos, au revoir, eu diria." 

	"Exatamente. Au revoir!" Whittington parecia quase genial novamente, uma reversão que despertou em Tuppence uma leve desconfiança. "Au revoir, minha jovem inteligente e encantadora." 

	Tuppence desceu as escadas com rapidez. Uma euforia selvagem a possuiu. Um relógio vizinho mostrava que faltavam cinco minutos para o meio-dia. 

	"Vamos fazer uma surpresa para o Tommy!", murmurou Tuppence, e chamou um táxi. 

	O táxi parou em frente à estação de metrô. Tommy estava logo na entrada. Seus olhos se abriram ao máximo enquanto ele se apressava para ajudar Tuppence a descer. Ela sorriu para ele com carinho e comentou com uma voz ligeiramente afetada: 

	"Pague a conta, sim, velhinho? Não tenho nada menor do que uma nota de cinco libras!" 

	 

	
CAPÍTULO III.
 UM RETROCESSO

	O momento não foi tão triunfante quanto deveria ter sido. Para começar, os recursos dos bolsos de Tommy eram um tanto limitados. No final, a tarifa foi paga, com a senhora se lembrando de dois pence plebeus, e o motorista, ainda segurando a variedade de moedas na mão, foi convencido a seguir em frente, o que fez depois de uma última pergunta rouca sobre o que o cavalheiro achava que estava lhe dando? 

	"Acho que você deu muito a ele, Tommy", disse Tuppence inocentemente. "Acho que ele quer devolver um pouco." 

	Foi possivelmente esse comentário que induziu o motorista a se afastar. 

	"Bem", disse o Sr. Beresford, finalmente capaz de aliviar seus sentimentos, "por que diabos você queria pegar um táxi?" 

	"Eu estava com medo de me atrasar e deixá-la esperando", disse Tuppence gentilmente. 

	"Com medo de se atrasar! Oh, Senhor, eu desisto!", disse o Sr. Beresford. 

	"E, de fato e de verdade", continuou Tuppence, abrindo bem os olhos, "não tenho nada menor do que uma nota de cinco libras". 

	"Você fez essa parte muito bem, meu velho, mas mesmo assim o sujeito não foi enganado - nem por um momento!" 

	"Não", disse Tuppence, pensativa, "ele não acreditou. Essa é a parte curiosa de falar a verdade. Ninguém acredita nela. Descobri isso esta manhã. Agora vamos almoçar. Que tal o Savoy?" 

	Tommy sorriu. 

	"Que tal o Ritz?" 

	"Pensando bem, prefiro o Piccadilly. É mais perto. Não precisaremos pegar outro táxi. Venha conosco." 

	"Esse é um novo tipo de humor? Ou seu cérebro está realmente desequilibrado?", perguntou Tommy. 

	"Sua última suposição é a correta. Eu ganhei dinheiro, e o choque foi demais para mim! Para essa forma específica de problema mental, um médico eminente recomenda Hors d'œuvre ilimitados, lagosta à l'américane, frango Newberg e pêche Melba! Vamos buscá-los!" 

	"Tuppence, minha velha, o que realmente aconteceu com você?" 

	"Oh, incrédula!" Tuppence abriu sua bolsa. "Veja aqui, e aqui, e aqui!" 

	"Grande Jehosaphat! Minha querida menina, não acene com o Pescador para o alto desse jeito!" 

	"Eles não são Fishers. São cinco vezes melhores que o Fishers, e este é dez vezes melhor!" 

	Tommy gemeu. 

	"Eu devo ter bebido sem saber! Estou sonhando, Tuppence, ou realmente vejo uma grande quantidade de notas de cinco libras sendo agitadas de forma perigosa?" 

	"Mesmo assim, ó rei! Agora, você quer vir e almoçar?" 

	"Eu vou a qualquer lugar. Mas o que você está fazendo? Assaltando um banco?" 

	"Tudo a seu tempo. Que lugar horrível é Piccadilly Circus. Há um ônibus enorme vindo em nossa direção. Seria terrível demais se eles matassem as notas de cinco libras!" 

	"Sala de churrasco?", perguntou Tommy, quando chegaram à calçada oposta em segurança. 

	"O outro é mais caro", rebateu Tuppence. 

	"Isso é mera extravagância perversa e desmedida. Venha para baixo." 

	"Tem certeza de que posso comprar tudo o que quero lá?" 

	"Aquele cardápio extremamente prejudicial que você estava delineando agora? É claro que você pode - ou o máximo que for bom para você, pelo menos." 

	"E agora me conte", disse Tommy, incapaz de conter sua curiosidade reprimida por mais tempo, enquanto se sentavam em posição de honra, cercados pelos muitos hors d'œuvre dos sonhos de Tuppence. 

	A Srta. Cowley lhe disse. 

	"E o mais curioso", concluiu ela, "é que eu realmente inventei o nome de Jane Finn! Não quis dar o meu próprio nome por causa do meu pobre pai - caso eu me envolvesse em algo duvidoso." 

	"Talvez seja isso", disse Tommy lentamente. "Mas você não inventou isso." 

	"O quê?" 

	"Não. Eu contei a você. Não se lembra que ontem eu disse que ouvi duas pessoas falando sobre uma mulher chamada Jane Finn? Foi isso que fez com que o nome viesse à sua mente tão rapidamente." 

	"Então você fez isso. Agora eu me lembro. Que extraordinário..." Tuppence ficou em silêncio. De repente, ela se levantou. "Tommy!" 

	"Sim?" 

	"Como eram os dois homens pelos quais você passou?" 

	Tommy franziu a testa em um esforço para se lembrar. 

	"Um deles era um tipo de sujeito grande e gordo. Acho que tinha a barba bem feita e era moreno." 

	"É ele", gritou Tuppence, em um grito não gramatical. "É o Whittington! Como era o outro homem?" 

	"Não me lembro. Não o notei particularmente. Foi realmente o nome estranho que chamou minha atenção." 

	"E as pessoas dizem que coincidências não acontecem!" Tuppence se debruçou alegremente sobre seu Pêche Melba. 

	Mas Tommy havia se tornado sério. 

	"Olhe aqui, Tuppence, minha velha, no que isso vai dar?" 

	"Mais dinheiro", respondeu seu companheiro. 

	"Eu sei disso. Você só tem uma ideia na cabeça. O que quero dizer é: e o próximo passo? Como você vai manter o jogo em alta?" 

	"Oh!" Tuppence largou a colher. "Você tem razão, Tommy, é um pouco poser." 

	"Afinal de contas, você sabe que não pode enganá-lo para sempre. Você certamente cometerá um deslize, mais cedo ou mais tarde. E, de qualquer forma, não tenho certeza de que isso não seja passível de ação - chantagem, você sabe." 

	"Bobagem. Chantagem é dizer que você contará a menos que lhe dêem dinheiro. Agora, não há nada que eu possa dizer, porque eu realmente não sei de nada." 

	"Hm", disse Tommy em dúvida. "Bem, de qualquer forma, o que vamos fazer? Whittington estava com pressa para se livrar de você hoje de manhã, mas da próxima vez ele vai querer saber mais alguma coisa antes de se desfazer do dinheiro. Ele vai querer saber o quanto você sabe e de onde obteve as informações, além de muitas outras coisas que você não consegue entender. O que você vai fazer a respeito disso?" 

	Tuppence franziu a testa severamente. 

	"Precisamos pensar. Peça um café turco, Tommy. É estimulante para o cérebro. Oh, meu Deus, que quantidade de comida eu comi!" 

	"Você fez uma bela figura de porco! Eu também, mas acho que minha escolha de pratos foi mais criteriosa do que a sua. Dois cafés". (Isso foi para o garçom.) "Um turco, um francês." 

	Tuppence tomou seu café com um ar profundamente reflexivo e desprezou Tommy quando ele falou com ela. 

	"Fique quieto. Estou pensando." 

	"Sombras do Pelmanismo!", disse Tommy, e caiu no silêncio. 

	"Pronto!", disse Tuppence por fim. "Eu tenho um plano. Obviamente, o que temos de fazer é descobrir mais sobre tudo isso." 

	Tommy aplaudiu. 

	"Não zombe. Só podemos descobrir por meio de Whittington. Temos de descobrir onde ele mora, o que ele faz - de fato, detetizá-lo! Agora eu não posso fazer isso, porque ele me conhece, mas ele só viu você por um ou dois minutos na casa de Lyons. Não é provável que ele o reconheça. Afinal de contas, um jovem é muito parecido com outro." 

	"Repudio totalmente essa observação. Tenho certeza de que meus traços agradáveis e minha aparência distinta me destacariam em qualquer multidão." 

	"Meu plano é o seguinte", prosseguiu Tuppence com calma, "irei sozinha amanhã. Vou adiá-lo novamente, como fiz hoje. Não importa se eu não conseguir mais dinheiro de uma vez. Cinquenta libras devem nos sustentar por alguns dias". 

	"Ou até mais!" 

	"Você vai ficar do lado de fora. Quando eu sair, não falarei com você, caso ele esteja observando. Mas vou me posicionar em algum lugar próximo e, quando ele sair do prédio, vou deixar cair um lenço ou algo assim, e você vai embora!" 

	"Vou para onde?" 

	"Siga-o, é claro, bobão! O que você acha da ideia?" 

	"É o tipo de coisa que se lê nos livros. De alguma forma, acho que na vida real a pessoa se sentirá um pouco idiota se ficar parada na rua por horas sem nada para fazer. As pessoas vão se perguntar o que estou fazendo." 

	"Não na cidade. Todos estão com muita pressa. Provavelmente ninguém vai notar você". 

	"Essa é a segunda vez que você faz esse tipo de comentário. Não importa, eu o perdoo. De qualquer forma, será muito divertido. O que você vai fazer hoje à tarde?" 

	"Bem", disse Tuppence, meditativa. "Eu pensei em chapéus! Ou talvez em meias de seda! Ou talvez..." 

	"Segure firme", advertiu Tommy. "Há um limite de cinquenta libras! Mas vamos jantar e fazer um show hoje à noite, de qualquer forma." 

	"Sim." 

	O dia passou de forma agradável. A noite ainda mais. Duas das notas de cinco libras estavam agora irremediavelmente mortas. 

	Eles se encontraram na manhã seguinte e seguiram em direção à cidade. Tommy permaneceu no lado oposto da rua, enquanto Tuppence entrou no prédio. 

	Tommy caminhou lentamente até o final da rua e depois voltou. Assim que chegou perto do prédio, Tuppence atravessou a rua correndo. 

	"Tommy!" 

	"Sim. O que está acontecendo?" 

	"O lugar está fechado. Não consigo fazer ninguém ouvir." 

	"Isso é estranho." 

	"Não é? Venha comigo e vamos tentar de novo". 

	Tommy a seguiu. Quando passaram pelo patamar do terceiro andar, um jovem funcionário saiu de um escritório. Ele hesitou por um momento e depois se dirigiu a Tuppence. 

	"Você estava querendo a Esthonia Glassware?" 

	"Sim, por favor." 

	"Ela está fechada. Desde ontem à tarde. Dizem que a empresa está sendo liquidada. Não que eu já tenha ouvido falar disso. Mas, de qualquer forma, o escritório é para alugar." 

	"Obrigada", vacilou Tuppence. "Suponho que você não saiba o endereço do Sr. Whittington?" 

	"Infelizmente, não sei. Eles saíram de repente". 

	"Muito obrigado", disse Tommy. "Venha, Tuppence." 

	Eles desceram para a rua novamente e ficaram se olhando sem entender nada. 

	"É isso mesmo", disse Tommy por fim. 

	"E eu nunca suspeitei disso", lamentou Tuppence. 

	"Anime-se, meu velho, isso não pode ser evitado." 

	"Mas não pode ser!" O pequeno queixo de Tuppence se ergueu desafiadoramente. "Você acha que isso é o fim? Se for, você está errado. É só o começo!" 

	"O início de quê?" 

	"De nossa aventura! Tommy, você não vê que, se eles estão assustados o suficiente para fugir assim, isso mostra que deve haver muita coisa nesse negócio da Jane Finn! Bem, vamos chegar ao fundo da questão. Nós os perseguiremos! Seremos detetives de verdade!" 
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